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 A infecção humana pelo novo coronavírus teve seu primeiro caso em Wuhan na China em 
31 de dezembro de 2019 (SOGIPA, 2020), mais tarde em 26 de fevereiro de 2020 foi 
confirmado pelo Ministério da Saúde o primeiro caso no Brasil. A transmissão da infecção 
humana pelo novo coronavírus se dá a partir do sétimo dia após o início dos sintomas, 
podendo ocorrer sem o aparecimento de sinais e sintomas (FREITAS, 2020), a contaminação 
se dá através do contato, gotículas respiratórias e fomitos, transmissão zoonótica, hospitalar, 
fecal-oral e também é possível a transmissão de aerossol (WANG, et al., 2020). O vírus 
apresenta uma incubação de 1 a 14 dias, porém mais frequente por volta do quinto dia (OPAS, 
2020). O quadro clinico é típico de uma gripe, que pode variar desde quadros assintomáticos ou 
leves, até um quadro grave. Estudo mostra que pacientes sintomáticos são duas vezes mais 
contagiosos, já os pacientes assintomáticos são seis vezes mais numerosos, o que corrobora 
para a alta disseminação do novo coronavírus (LI, et al., 2020). Os profissionais vêm 
enfrentando grandes dificuldades para diagnosticar o coronavírus, pois as detecções 
laboratoriais e as imagens radiográficas algumas vezes estão em desacordo com as 
características clínicas e histórico de contato dos pacientes (WANG, et al., 2020). A forma mais 
efetiva em combater o covid-19 é a adoção de medidas de prevenção e controle que 
inviabilizem a sua proliferação. Desse modo, a instituição deve assegurar de forma efetiva a 
implementação das políticas e boas condutas a fim de impedir transtornos subsequentes, 
sendo fundamental nesse processo o empenho dos funcionários e discentes. O cumprimento 
de tais medidas deve anteceder a chegada do paciente ao serviço de saúde no que tange na 
entrada, triagem, sala de espera, atendimento e durante a assistência prestada (MS, 2020). 
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INTRODUÇÃO 

 
 

Wuhan, na província de Hubei na China, teve o primeiro caso do até então 

chamado COVID-19. Esta contaminação se deu através da exposição de 

pessoas em um mercado de animais vivos e frutos do mar (SBP, 2020). Após o 

primeiro caso o vírus se espalhou exponencialmente para toda a china e 

posteriormente para diversos países (LIPSITCH et al., 2020). O Ministério da 

Saúde confirmou, no dia 26 de fevereiro de 2020, o primeiro caso de novo 

coronavírus em São Paulo (MS, 2020). As investigações sobre as formas de 

transmissão do coronavírus ainda estão em andamento, mas a disseminação 

ocorre de pessoa para pessoa, ou seja, a contaminação por gotículas 

respiratórias ou contato. Apesar disso, a transmissão dos coronavírus costuma 

ocorrer pelo ar ou por contato pessoal com secreções contaminadas, como: 

gotículas de saliva, espirro, tosse, catarro, contato pessoal próximo, como toque 

ou aperto de mão, contato com objetos ou superfícies contaminadas, seguido de 

contato com a boca, nariz ou olhos (MS, 2020). Ao ser levado em consideração 

a rápida disseminação mundial do novo coronavirus e, tendo em vista, o 

crescimento progressivo de pacientes assintomáticos a proliferação desse 

patógeno e os possíveis picos dessa pandemia agravariam a situação do 

sistema único de saúde (SUS) sendo a demanda maior que a capacidade, 

podendo desencadear, portanto, um colapso no Sistema de Saúde Brasileiro, 

reiterando a fala do ex Ministro da Saúde, Luiz H. Mandetta. Diante disso, esse 

projeto tem por finalidade ratificar a importância em realizar um planejamento 
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efetivo abrangendo condutas pertinentes como medidas de resposta frente à 

pandemia mundial, um plano de contingência para o HU. 

 
METODOLOGIA 

 
A pesquisa-ação pode e deve ser utilizada na área de saúde, 

especialmente pela enfermagem, em questões em que há interesse coletivo para 

a resolução de problemas, para mobilizar os profissionais para uma prática 

crítica e reflexiva. É considerada um modelo de pesquisa associada a diversas 

formas de ações coletivas, orientadas para a resolução de problemas ou com 

objetivo de transformação (GRITTEM; MEIER; ZAGONEL, 2008). O projeto foi 

desenvolvido no Hospital Universitário FAT/URCAMP em BagéRS, entre os 

meses de abril a junho, com o intuito de implementar um plano de contingência 

contra o novo coronavírus. A construção do plano foi embasada em planos de 

contingencia municipais e nacionais já construídos para enfretamento frente a 

esta pandemia, bem como notícias publicadas pela Organização Mundial da 

Saúde e Ministério da Saúde. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O resultado do nosso projeto foi o Plano de Contingêcia elaborado para o 

Hospital Universitário FAT/URCAMP, exemplificada nas figuras 1 e 2, sendo um 

instrumento de grande valia para os profissionais, unificando as condutas 

adotadas pela instituição. 
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Figura 1. Capa e contracapa do Plano de Contingência, onde apresenta as informações 
institucionais da Urcamp, FAT e do HU, bem como a dos autores. 
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Figura 2. Nesta figura apresenta o sumário do Plano de Contingência, onde mostra todas as 
medididas adotadas pela instituição frente ao covid. 

 

CONCLUSÃO 

 
Concluimos que devido a pandemia mundial do novo corona-vírus com 

sua etiologia viral recém descoberta e com sua alta transmissibilidade vale 

ressaltar a importância de medidas de prevenção a serem tomadas, assim 

seguindo as orientações da OMS onde devemos sanar principalmente na ala 

hospitalar, com isto a necessidade da criação do plano de contingencia para o 

Hospital Universitário FAT/URCAMP por demanda proposta pelo local, onde foi 

elaborado com embasamento em planos já construídos para assim ser 

implementado para o auxílio de todos os profissionais, enfatizando as medidas 

importante a serem tomadas e executas para a prevenção de todos. Contudo, 

podemos dizer que a criação do plano de contingência tende a somar no trabalho 
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exercido pelos profissionais, com o objetivo de ressaltar todas as medidas 

necessárias para a prevenção da disseminação desse vírus dentro da ala 

hospitalar. 
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